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Resumo: O objetivo deste estudo foi analisar a veiculação de notícias sobre o basquetebol da 
cidade Chapecó na mídia impressa. A investigação se caracterizou como uma pesquisa descritiva, 
tendo como fonte de informação a análise documental. As fontes de informação se constituíram de 
reportagens de jornais de circulação local e regional arquivadas na Secretaria do Clube de 
Basquete de Chapecó. A análise das reportagens foi realizada por meio da análise de conteúdo do 
tipo categorial. As informações encontradas revelaram uma diversidade de notícias divulgadas 
sobre o basquetebol no município chapecoense, destacando-se a divulgação das atividades 
desenvolvidas (escolinhas, festivais, jogos, resultados, conquistas), as homenagens, 
agradecimentos e convites, os patrocínios e as transferências de atletas. Além disso, evidenciou a 
preocupação de divulgação na mídia de que o Clube se preocupa, para além de formar atletas 
talentosos, em formar cidadãos por meio da fomentação de  valores e da conscientização da 
importância de hábitos saudáveis. 
Palavras-chave: Mídia. Esporte. Basquete. 
 
 
Abstract: The objective of this study was to analyze the transmission of news about the basketball in 
the city of Chapecó in print medias. The investigation was characterized as a descriptive survey, 
and the document analysis was the source of information. The sources of information consisted of 
reports from newspapers of local and regional circulation. These reports are filed in the Office of 
Chapecó Basketball Club. The analysis of the reports was achieved by a categorical content 
analysis. The found information revealed a diversity of published news about basketball in 
Chapecó, especially the disclosure of the activities (small schools, festivals, games, results, 
achievements), the honors, the thanks and invitations, the sponsorships and the transfer of athletes. 
Moreover, the present work pointed the worry of media coverage that the Club is worried about, 
besides training talented athletes, creating citizens through the fomentation of values and through 
the awareness of the importance of healthy habits. 
Keywords: Media. Sports. Basketball. 
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Resumen: El objetivo de este estudio fue analizar la difusión de noticias sobre el basquetbol de la 
ciudad Chapecó en los medios de comunicación impresos. La pesquisa se caracterizó como una 
investigación descriptiva, teniendo como fuente de información el análisis documental. Las fuentes 
de información se constituyeron de reportajes de periódicos de circulación local y regional 
archivados en la Secretaría del Club de Basquetbol de Chapecó. El análisis de los reportajes fue 
realizado por medio del análisis de contenido del tipo categorial. Las informaciones encontradas 
revelaran una diversidad de noticias divulgadas sobre el basquetbol en el municipio chapecoense, 
destacándose la divulgación de las actividades desarrolladas (escuelitas, festivales, juegos, 
resultados, conquistas), los homenajes, agradecimientos e invitaciones, los patrocinios y las 
transferencias de atletas. Más allá de eso, evidenció la preocupación de divulgación en los medios 
de comunicación que el Club se preocupa, para allá de formar atletas talentosos, en formar 
ciudadanos por medio de la fomentación de valores y de la concientización de la importancia de 
hábitos saludables. 
Palabras claves: Medios. Deporte. Basquetbol. 
 

INTRODUÇÃO 
 

 A imprensa exerce forte influência sobre os diversos campos da vida humana, produzindo 
imagens que fortalecem o imaginário social coletivo e as representações que os grupos sociais 
fazem de determinados eventos e personagens (BORELLI, 2001 e 2002; SOUZA; KNIJNIK, 2007).  

No caso do esporte, este se tornou um dos maiores fenômenos de massa da atualidade, tendo 
assim papel de destaque na formação das identidades, das práticas sociais e dos valores culturais da 
população (BORELLI, 2001). Neste sentido, observa-se que o esporte se destaca como um dos 
poucos fenômenos que possuem dimensão planetária. Além disso, inserido nos meios de 
comunicação, ele se torna um espetáculo sem igual, uma vez que possui uma linguagem universal, 
produzida por regras padronizadas e apresenta uma espécie de estética que se amolda perfeitamente 
a mídia (PILATTI; VLASTUIN, 2004), passando esta a ser representada no contexto social como 
uma formadora de opinião e construtora de ‘saberes/fazeres’ sociais sobre o meio esportivo 
(BIANCHI; HATJE, 2008). 

O cenário esportivo possui uma grande visibilidade nos meios de comunicação. Enquanto a 
mídia impressa possui cotidianamente um espaço destinado ao esporte, a mídia televisiva apresenta 
inúmeros telejornais e canais específicos que abordam esta manifestação cultural da humanidade, 
dando grande destaque para este fenômeno (QUARANTA; BRÜGGEMANN, 2009). As mídias 
impressa, televisiva, radiofônica e virtual transformam assim os eventos esportivos em 
acontecimentos sociais para seu público, apropriando-se da cena discursiva do fato para produzir 
sentidos. Cada mídia agenda seus fatos de forma singular, passando um fato único a ser um 
acontecimento múltiplo, haja vista que cada mídia vai ler o fato, fazer uma interpretação e 
(re)produzir este acontecimento de acordo com estratégias próprias (BORELLI, 2001 e 2002). 
 A observação, a análise e a reflexão sobre a cobertura midiática de grandes eventos 
esportivos têm chamado cada vez mais a atenção dos pesquisadores, passando estes acontecimentos 
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a serem objetos de estudo por diversos motivos, como os interesses, as questões de ordem 
econômica, cultural, política, religiosa e o envolvimento de milhares de pessoas em torno de um 
único movimento (BORELLI, 2001).  Para tanto, as investigações em torno da mídia esportiva vêm 
sendo desenvolvidas no intuito de analisar as estratégias midiáticas utilizadas para cobrir eventos 
esportivos (BORELLI, 2001), como o caso da cobertura acerca de atletas e eventos esportivos a 
partir da mídia impressa (SOUZA; KNIJINIK, 2003; QUARANTA; GARCIA; RIBEIRO, 2008; 
ANTUNES et al., 2009; PIRES et al., 2008) e da cobertura televisiva (PILATTI; VLASTUIN, 
2004; BIANCHI; RATJE, 2008; MUNARIM et al., 2008).  

Nesta perspectiva, acreditando na importância da análise da forma como a mídia lida com os 
acontecimentos esportivos, transformando-os em notícia e produzindo sentidos (BORELLI, 2001), 
este estudo objetiva analisar a veiculação de notícias sobre o basquetebol da cidade Chapecó na 
mídia impressa local e regional. 

 
 

MÉTODOS 
 

O presente estudo se caracteriza como uma pesquisa descritiva, tendo como fonte de 
informação a análise documental. As fontes de informação documental deste estudo se constituíram 
de reportagens de jornais de circulação local e regional arquivadas na secretaria do Clube de 
Basquete de Chapecó (CBC). A escolha do Clube levou em consideração a forte tradição do mesmo 
no basquetebol catarinense, com diversos títulos estaduais nas categorias de base, além de títulos 
nacionais e internacionais. Além disso, o Clube tem contribuído historicamente na formação de 
atletas integrantes de seleções estaduais e nacionais. Destaca-se ainda que o “CBC é uma 
associação, sem fins lucrativos, devidamente registrada no Cartório de Títulos e Documentos” e 
reconhecida como Utilidade Pública Municipal, desde outubro de 2003 (CBC, 2006, p. 1). 

Foram selecionadas para o estudo as reportagens divulgadas de janeiro de 2003 a outubro de 
2011. A seleção das reportagens a partir do ano de 2003 se deve ao marco da Fundação do CBC 
neste ano, o qual anteriormente possuía o nome de Escolinha de Basquete e existia desde 1992, 
formando atletas e representando o município em competições regionais e estaduais.  

Os principais jornais que divulgaram notícias sobre o basquete chapecoense no período 
selecionado foram: Diário do Iguaçu, Voz do Oeste e Sul Brasil. Além destes, a Gazeta esportiva, o 
Diário Catarinense, o Diário da Manhã e o A notícia divulgaram algumas reportagens. O Clube 
possuiu uma coluna no jornal Sul Brasil, denominada de Coluna do Basquete (2003-2005), a qual 
foi inaugurada em agosto de 2003 (semanas antes de sua constituição), pretendendo ser mais um 
novo canal de comunicação com os aficionados pelo basquete e divulgando informações sobre 
competições, resultados, promoções e atividades relacionadas à modalidade.  

 Para complementar as informações divulgadas nas reportagens jornalísticas foram 
utilizados documentos históricos do Clube de basquete, como: Atas de assembléia, Estatuto, 
Relatórios de atividades, Notas oficiais de transferência e Cartas de liberação de atletas. 

A análise das reportagens foi realizada por meio das seguintes categorias: 
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• Fundação: divulgação do processo de fundação do CBC; 
• Editais e eleições: convocação dos associados para Assembléias Gerais Ordinárias, eleição 

e posse de membros da diretoria e do conselho fiscal; 
• Histórico: origem e evolução do basquete e das regras da modalidade; 
• Homenagens e agradecimentos: realizadas pelos jornalistas ao trabalho realizado no CBC 

e realizadas pelo CBC às pessoas e entidades que contribuem com o basquete; 
• Convites e confraternizações: convite para comparecimento em jogos na cidade e na 

região, confraternizações em eventos festivos e/ou promovidos pelo Clube; 
• Patrocínio e administração pública: apoio financeiro público e privado; 
• Formação: nível esportivo e pessoal; 
• Transferência e contratação: transferência de atletas formados nas escolinhas do Clube 

para outros locais e contratações de atletas pelo Clube;  
• Convocações e destaques: convocação de atletas e treinadores para seleções estaduais e 

nacionais e sobre atletas da cidade destaques em competições da modalidade; 
• Divulgação de atividades: escolinhas, treinamentos, competições, jogos, resultados e 

festivais organizados pelo Clube. 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 As informações divulgadas na mídia impressa (reportagens, opiniões de colunistas 
esportivos, coluna do basquete) sobre o basquetebol na cidade de Chapecó revelaram uma 
diversidade de notícias que informam a comunidade e divulgam a modalidade, as ações do Clube e 
os apoiadores deste.  
 A Coluna do basquete divulgou inicialmente (em sua primeira edição) a programação da 
Assembléia de Fundação do CBC (local, data, horário) e os contatos telefônicos para confirmação 
de presença no evento. Por sua vez, os demais jornais de circulação regional retrataram mais 
detalhadamente os fatos ocorridos nesta assembléia.  

As reportagens da época divulgaram a presença, na assembléia de fundação, do prefeito e de 
representantes da Fundação Municipal de Esportes (FME) do município e destacaram que a 
iniciativa contou com a aprovação e o incentivo da maioria dos pais de atletas e amigos do 
basquete. Divulgaram ainda informações sobre a eleição e a posse dos primeiros membros da 
diretoria e do conselho fiscal, apresentando para a sociedade local o nome de todos os membros e as 
propostas destes para elaboração de projetos e campanhas para arrecadação de recursos. Naquele 
momento as informações noticiadas enfatizaram que o Clube seria conduzido com clima familiar, 
uma vez que a maioria, tanto da diretoria quanto dos associados, eram pais de atletas que se 
‘apaixonaram pela modalidade’. 

Documentos oficiais do Clube reforçam que as atividades do basquetebol na cidade de 
Chapecó se devem a dedicação de pais, treinadores e amigos que se desvincularam de suas 
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atividades profissionais para se dedicar altruisticamente a incentivar a modalidade, em um trabalho 
totalmente comunitário (CBC, 2003). 

As matérias destacaram a fundação do Clube como um momento de consolidação da boa 
fase do basquetebol na cidade e como um importante passo para a continuidade e a valorização do 
trabalho desenvolvido pela Escolinha de basquete. Destaca-se que a Fundação do CBC ocorreu, em 
2003, com o objetivo de tornar o gerenciamento da modalidade mais profissional, sucedendo assim 
a  Escolinha de basquete, a qual foi fundada no ano 1992 e que vinha representando o município em 
jogos promovidos pela Fundação Catarinense de Esporte (FESPORTE) (CBC, 2003) e, participando 
desde 1994, de competições realizadas pela Federação Catarinense de Basquetebol (FCB) 
(ARCHER, 2010). 

No que se refere aos Editais e eleições, foram divulgadas nas páginas esportivas da mídia 
impressa e na Coluna do basquete, inicialmente o convite para atletas, dirigentes e interessados pela 
modalidade para participarem da Assembléia de fundação do CBC e eleição dos primeiros membros 
da diretoria e do conselho fiscal. Posteriormente, as convocações eram direcionadas aos associados 
para participarem de Assembléias Gerais Ordinárias, divulgando a programação destas (local, data, 
horário, pauta), enquanto as notícias sobre as eleições de diretoria destacavam as pessoas presentes 
no dia da votação (dirigentes esportivos, pais, atletas), o nome dos eleitos e a tomada de posse 
destes.  

A Coluna do Basquete no início de 2004, durante o recesso de dirigentes, treinadores e 
atletas, aproveitou o espaço na mídia esportiva para divulgar informações sobre o basquetebol 
(origem, regras, curiosidades), “a fim de ilustrar suas qualidades e apresentá-lo àqueles que 
gostariam de conhecer mais a respeito. Uma vez tendo contato com o Basquete, dificilmente as 
pessoas deixam de gostar dele, na medida em que o entendem e percebem o quanto é prazerosa e 
benéfica sua prática bem conduzida” (SUL BRASIL, 2004, p. 78). 

Inicialmente, a coluna destacou algumas manchetes sobre o histórico do basquete e sobre a 
evolução das regras da modalidade. A origem e a evolução do basquetebol foram retratadas tanto 
em nível mundial e nacional quanto estadual e municipal. No que tange ao nível estadual, a coluna 
destacou desde a origem do basquetebol em Santa Catarina, até a Fundação da FCB e a convocação 
de atletas catarinenses para seleções nacionais, haja vista até aquele ano o Clube não havia tido 
atletas formados em suas escolinhas convocados para seleções nacionais. 

Por sua vez, o histórico do basquetebol no município retratou a primeira escolinha e o 
primeiro professor (voluntário) a ensinar a modalidade na cidade (década de 1980), destacando 
ainda as principais pessoas que contribuíram para a consolidação da modalidade. Além disso, 
informou como ocorreu o processo histórico de fundação da Escolinha e do Clube de basquete, 
além das atividades desenvolvidas e dos objetivos para promoção desta prática esportiva no 
município. 

Diversas homenagens e agradecimentos foram visualizados nas reportagens do período 
analisado. As reportagens veiculadas tanto em forma de matérias quanto de opiniões de colunistas 
esportivos divulgaram diversos trechos parabenizando o Clube e seus dirigentes pelo desempenho 
obtido na formação de atletas, pelo suporte extra-quadra oferecido aos treinadores, o qual 
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possibilitava a presença do município em várias competições e o alcance de diversos títulos durante 
as temporadas. Os treinadores e os atletas também receberam homenagens por serem responsáveis 
pelas conquistas e pelo excelente trabalho de base desenvolvido na modalidade.  

A Coluna do basquete, além destas homenagens realizou outras mais específicas, como 
homenagens de aniversário a treinadores e dirigentes esportivos, dentre eles presidentes de 
federações e ligas ligadas ao basquete. Além disso, na coluna foram homenageados os atletas pelas 
conquistas individuais e coletivas, pela disciplina e espírito esportivo.  

A Coluna do basquete divulgou as homenagens recebidas por treinadores e atletas na 
Câmara de vereadores, destacando ser uma honra para o Clube receber reconhecimento das 
autoridades e representantes do município, realizando diversos agradecimentos em seu espaço.  

Os agradecimentos na coluna foram dirigidos à torcida pelo comparecimento nos jogos para 
torcer e incentivar os atletas, aos treinadores por serem incansáveis propagadores da modalidade e 
pelo apoio fornecido à diretoria, aos pais e amigos por prestigiarem o basquete na cidade e 
contribuírem com as atividades desenvolvidas. Além disso, foram realizados agradecimentos à 
imprensa pela força destinada à modalidade, por estar presente e referendar o trabalho, os eventos 
realizados e as competições que o Clube participa. 

Os principais agradecimentos foram em nome da Prefeitura e FME por não medirem 
esforços para concretizar a participação da modalidade nas competições e para a continuidade do 
trabalho desenvolvido, bem como dos patrocinadores e apoiadores que acreditavam na seriedade do 
trabalho e acabavam beneficiando crianças e adolescentes.  

O Clube através da imprensa local e regional e, principalmente, da Coluna do Basquete 
realizou diversos convites à comunidade para comparecer nos ginásios de esportes para 
prestigiarem e torcerem por seus atletas, especialmente, nas etapas finais dos campeonatos estaduais 
realizados na cidade. A Coluna do basquete realizou ainda convites para jantares comemorativos e 
de encerramento das atividades ao final de cada temporada, festivais de escolinhas, além de 
convites à comunidade para aderir à campanha de auxílio financeiro ao Clube com desconto na 
conta de energia elétrica. 

Foram divulgadas nas reportagens e na coluna própria do basquete as confraternizações 
realizadas, como jantar de encerramento das atividades, lançamento de uniforme, festival de 
confraternização entre os adeptos da modalidade. A coluna divulgava ainda a presença de pais, 
atletas, amigos, imprensa e colaboradores (dirigentes da Fundação Municipal de Esportes e 
empresas colaboradoras), ratificando a apresentação dos resultados nas temporadas e a prestações 
de contas realizados nestes eventos. 

A imprensa regional e, principalmente, a Coluna do basquete divulgaram constantemente 
reportagens sobre o patrocínio à modalidade na cidade. A imprensa e os colunistas destacaram a 
necessidade de maior apoio por parte do empresariado local para o basquete e de convênio com 
Universidade da região, disponibilizando estagiários de diversas áreas para contribuir com o Clube. 
Além disso, divulgaram a falta de apoio e incentivo da iniciativa privada para a manutenção dos 
atletas revelados na cidade, reforçando que o município é destaque nas categorias de base, mas que 
Clubes com maior poder aquisitivo acabam levando as revelações formadas no Clube. Destaca-se 
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que a questão da transferência de atletas esteve presente em grande parte das reportagens analisadas 
de 2003 a 2009. 

Por outro lado, a Coluna do CBC divulgava que a diretoria estava trabalhando 
incansavelmente para que os projetos de manutenção e ampliação da modalidade pudessem 
acontecer e estava constantemente em busca de novas parcerias que contribuíssem e ampliassem a 
participação em competições, possibilitando atingir metas mais abrangentes. 

As manchetes destacavam ainda que a maior fonte de renda da modalidade advinha de 
convênio firmado com a FMD e, ao final de várias reportagens, destacavam que o CBC contava 
com o apoio da FMD e, em alguns casos, citavam outros apoiadores como Colégios (fornecedores 
de bolsas) e academia (disponibilizadora de espaço para a preparação física dos atletas). 
Documentos oficiais confirmam que:  

 
A Prefeitura Municipal de Chapecó, realmente destaca-se como a principal fonte dos 
recursos para manutenção das atividades do CBC e, além disso, contrata e cede os 
professores/técnicos para o Clube (CBC, 2006). 

 
Portanto, a Coluna do basquete, ao invés de retratar a ausência de apoio, deteve-se mais em 

agradecer as iniciativas e oportunidades oferecidas aos atletas, a divulgar a oficialização de alguns 
patrocínios e em citar as empresas parceiras que motivavam o Clube a enfrentar e vencer desafios. 
Além disso, informava a necessidade de lembrar sempre as importantes parcerias que o Clube 
mantinha e com as quais conseguia realizar seus projetos, apresentando no rodapé da coluna a logo 
das empresas colaboradas da modalidade.  

Nesta perspectiva, no mundo esportivo a visibilidade que a mídia pode proporcionar é 
essencial, inclusive para a sobrevivência de algumas modalidades, pois quanto maior a exposição, 
maiores as oportunidades para que se conseguir empresas interessadas em investir nelas, por meio 
de patrocínios e auxílios (SOUZA; KNIJINIK, 2003). 

No que se refere à administração pública a coluna do CBC apresentou maiores 
informações do que os textos jornalísticos. No caso da imprensa em geral, era destacada a ausência 
de representantes do município (detentores de cargos políticos), para prestigiar conquistas da 
modalidade, mas ressaltando que o município apóia o trabalho de base no basquete. Por sua vez, na 
coluna eram enfatizadas a atenção da administração pública para o esporte e a oferta de melhores 
condições e recursos para o trabalho de base e em nível competitivo. No entanto, reforçavam a 
necessidade de investimentos adequados para o treinamento e a manutenção das equipes, elevando 
o nome da cidade a grau de maior reconhecimento, haja vista a falta de investimento financeiro 
gerava a perda de atletas, tanto dos que paravam para estudar quanto dos que saíam para atuar em 
outras cidades. 

A formação de cidadãos e atletas nas escolinhas também foi retratada em grande parte das 
reportagens. Segundo algumas manchetes, apesar de revelar atletas e conquistar títulos, o Clube 
objetivava formar cidadãos e promover a inclusão social, preocupando-se com o lado social de 
crianças e adolescentes.    
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A imprensa destacava ainda que o Clube sempre investiu nas categorias de base, sendo esta 
a prioridade por não se possuir recursos para manter equipes profissionais. Além disso, reforçava 
constantemente nas reportagens veiculadas que os títulos conquistados pela modalidade eram 
alcançados pelos atletas formados na cidade ‘pratas da casa’, diferentes de outros clubes do estado, 
tornando-se assim referência na formação de atletas. A Coluna do basquete ressaltava o interesse 
em fomentar valores como gratidão, humildade, companheirismo e amizade junto aos atletas, além 
de hábitos mais saudáveis, desenvolvendo a saúde e o bem-estar desta população e primando pela 
qualidade, não somente no aspecto esportivo como também no aspecto pessoal. 

Tais objetivos do CBC puderem ser confirmados em documentos cedidos pela Secretaria do 
Clube (CBC, 2006, 2010), nos quais se sobressaem: desenvolver valores sociais e morais que 
conduzam a uma postura ética, ocupar o tempo livre de crianças e adolescentes com atividades que 
possibilitem o desenvolvimento psicomotor, cognitivo e afetivo, promover saúde física e mental, 
garantir o acesso de crianças e adolescentes à prática da modalidade, prevenir o uso de drogas.  

Uma manifestação recorrente nas reportagens analisadas se reporta a questão de 
transferência de atletas para outras cidades. Neste caso, foram divulgadas algumas informações 
referentes à cobrança do Clube para liberar atletas formados na escolinha (reivindicação de pais de 
atletas em contato com a imprensa) para clubes do estado e, posterior à determinação da justiça para 
que o Clube fornecesse carta liberatória para tais atletas. No entanto, foram divulgadas, inclusive na 
coluna do Clube, informações sobre atletas transferidos para outros estados e países, referendando-
se informações sobre estes e os contratos firmados. 

Esta transferência constante de atletas é destacada nas matérias pelo maior investimento 
esportivo realizado em outras cidades, sendo a perda de atletas consequência de recursos diminutos 
que revelam a dificuldade de manutenção dos talentos das categorias de base até o adulto. Algumas 
reportagens enfatizavam que nos finais de ano o Clube se esvaziava por não ter condições para 
cobrir ofertas, deixando de ser nome certo em algumas finais de competições em anos subsequentes 
a temporadas vitoriosas. Neste caso, existia a necessidade de refazer as equipes todos os anos para 
conseguir continuar figurando entre as melhores do estado.  

Alguns colunistas esportivos destacavam a espera que no futuro a modalidade recebesse o 
apoio merecido para manter seus atletas. Neste caso, destaca-se que as reportagens a partir de 2009 
passaram a destacar o convênio fixado com Universidade da região, a qual passou a disponibilizar 
bolsas de estudos para os atletas, principalmente do naipe feminino.  

A partir destas reportagens não foram mais veiculadas notícias sobre transferências de 
atletas, ao contrário algumas reportagens em 2011 destacaram as primeiras contratações, 
destacando que estas representarão tanto o Clube quanto a Universidade patrocinadora da equipe. 
Faz-se importante destacar que desde a assinatura do convênio divulgada na mídia, a maioria das 
reportagens traz fotos dos atletas com uniforme ou faixas da Universidade. 

O marketing de patrocínio esportivo estabelece novas ferramentas para atrair e chamar a 
atenção de novos consumidores, sendo assim com o investimento na mídia esportiva de massa as 
empresas apostam no esporte como caminho para consolidar suas marcas. Nesta perspectiva, dentre 
as empresas de vários segmentos é notável o crescimento por partes de Instituições de Ensino tanto 
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presentes em atividades esportivas quanto patrocinando equipes esportivas, devido à estratégia de 
investimento em projetos de patrocínio esportivo ter se tornado altamente lucrativo e ter satisfeito a 
maioria dos investidores do segmento da educação (MACHADO; ZEM, 2004). Para os autores, os 
fatores determinantes para o crescimento das instituições de ensino no marketing de patrocínio 
esportivo são a contribuição para o desenvolvimento esportivo no Brasil e a contribuição social, 
inexistente em empresas de outros segmentos. 

Com relação à questão das transferências e contratações, levantamento nos documentos de 
notas oficiais de transferências e cartas liberatórias disponibilizadas pelo clube evidenciou que de 
1995 a 2009 (última transferência) só o naipe feminino (responsável pela maioria dos títulos do 
Clube) já havia cedido 29 atletas para atletas do estado. A maioria das saídas ocorria, como citado 
anteriormente, após temporadas de conquistas.  

Um dos objetivos do CBC desde a sua fundação demonstra o interesse e a luta da entidade 
em manter seus atletas na cidade e disponibilizar a formação universitária para incrementar equipes 
adultas, possibilitando “[...] a permanência dos atletas na cidade para cursar o terceiro grau e, desta 
forma, incrementar as equipes das categorias juvenil e adulta” (CBC, 2006, p. 2), “[...] a partir de 
2010 passa a investir em atletas de rendimento para as mais diversas modalidades em disputa” 
(CBC, 2010, p. 2). 

Outra categoria presente nas reportagens foi a divulgação de convocação de treinadores para 
seleções estaduais e de atletas para seleções estaduais e nacionais, além de atletas destaques em 
competições estaduais e nacionais (revelação, cestinha, melhor atleta). Destaca-se que nos últimos 
anos as reportagens passaram a trazer fotos e maiores informações sobre estes atletas e 
treinadores.Para complementar a informação, a Coluna do basquete divulgava dados sobre os 
treinamentos, a programação das competições (local, adversários, data e placar dos jogos), os 
resultados e a colocação do estado nos Campeonatos brasileiros que membros do Clube disputavam.  

A ênfase maior nas reportagens se direcionou a divulgação de atividades das escolinhas e 
das equipes do Clube. Encontraram-se algumas informações sobre os momentos de descanso das 
equipes (sem rodada de campeonatos, férias, recesso) e dos treinamentos (atividades, intensificação 
dos treinos para finais de estadual ou disputa de competições realizadas pela FESPORTE, 
condicionamento físico realizado na academia). Além disso, divulgavam informações sobre as 
escolinhas (gratuitas, locais, horários, atendimento) e a programação dos festivais (local, data, 
horário), promovidos anualmente para promover a integração e a socialização entre os atletas das 
categorias de base. 

Por sua vez, a divulgação de jogos, resultados e conquistas era destacada na maioria das 
reportagens. Com relação aos jogos eram divulgados o nome da competição e a categoria, o número 
de jogos da rodada, a programação (local, data, horário, adversário), além da indicação do nome dos 
atletas (em alguns casos) e dos treinadores (na maioria das reportagens). Uma questão interessante 
levantada é a indicação da participação em jogos da Liga Oeste Catarinense, taças e amistosos 
(nível regional) como preparativo para participação nas competições da FESPORTE, 
principalmente da equipe adulta para os Jogos Abertos de Santa Catarina (JASC).  
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Esta importância atribuída pela mídia a preparação das equipes para os JASC se deve ao fato 
desta competição se constituir no evento mais importante do esporte comunitário (inter-municipais) 
do Estado, tanto em número de atletas e cidades que disputam as fases classificatórias e a fase 
estadual quanto pela tradição alcançada desde sua primeira edição (MUNARIM et al., 2008). 
Destaca-se assim que os amistosos preparatórios para o JASC ou notícias referentes a este evento 
foram uma das poucas informações veiculadas sobre as equipes adultas. Além destes amistosos, 
foram divulgados o contato da diretoria com empresas privadas para oficializar parceria para 
formação de equipe adulta e a necessidade de representativa de equipe adulta do Clube nas 
competições, uma vez que este não possuía espelho para atletas iniciantes.  

A divulgação de informações sobre resultados e conquistas retratava a competição e a 
categoria disputadas (nível regional, estadual, nacional, internacional), relembrava a programação 
dos jogos (adversário, local, placar), indicando o nome dos atletas e treinadores, principalmente, em 
caso de conquista de títulos. Interessante destacar que as reportagens exaltavam a questão da 
liderança e da invencibilidade das equipes do Clube nas competições disputadas, bem como as 
classificações antecipadas para as finais, o direito de disputar estas em casa e o favoritismo para 
sagrar-se campeão. Além de manchetes exaltando que o basquete sempre contribuiu com o 
município na classificação geral das competições da FESPORTE. Por outro lado, em caso de 
derrotas, principalmente na Coluna do basquete, indicava-se que estas demonstravam a necessidade 
de mais engajamento e de continuidade dos treinamentos para que as equipes pudessem superar os 
adversários. 

 Nas reportagens e opiniões de especialistas, ao se destacar uma competição sendo 
disputada, reforçavam-se as conquistas alcançadas pela modalidade durante o ano e em temporadas 
anteriores. Em caso de jogos da FESPORTE ressaltava ainda a contribuição da modalidade para a 
classificação geral do município no quadro de troféus e medalhas. Com relação a estas notícias é 
importante frisar que: 

 
As atividades do Clube de Basquete de Chapecó têm sua origem na firmação de convênio 
com a Prefeitura Municipal de Chapecó para o desenvolvimento da modalidade do 
basquetebol, com a contrapartida de fazer a representação do município nas competições 
oficiais realizadas no Estado de Santa Catarina (OLESC, Joguinhos Abertos e JASC) 
(CBC, 2006, p. 1). 

 
Por fim, algumas informações tornam-se importantes de se destacar. A análise das 

reportagens revelou que na questão de gênero, existia uma predominância de informações sobre 
atletas e equipes masculinas nos primeiros anos analisados. Posteriormente, houve um equilíbrio 
entre os naipes, com a maioria das notícias, informando sobre ambas as equipes. A partir de 2009 
percebe-se uma inversão com a grande maioria das notícias divulgando jogos, atletas e conquistas 
das equipes femininas, com fotos em quase todas as reportagens, tanto das equipes quanto das 
atletas que se destacavam, além das atletas contratados que receberam destaque individual em 
diversas reportagens.  

10



 

VI Congresso SulBrasileiro de 
Ciências do Esporte 

“Pensando a Educação Física Escolar e Não-Escolar: estratégias na 
constituição de saberes” 

13 a 15 de Setembro de 2012 - FURG 

Anais do VI Congresso SulBrasileiro de Ciências do Esporte 

Rio Grande – 13 a 15 de setembro de 2012 

 
Disponível em: 

http://cbce.tempsite.ws/congressos/index.php/6csbce/sul2012/trackDirector/index/submissionsAccepted 
 

ISSN: 2179-8133 

Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte 
www.cbce.org.br – contato@cbce.org.br  

Esta maior exposição na mídia do naipe feminino pode estar ligada ao crescente número 
títulos conquistado por este a cada ano, uma vez que além da conquista de diversos títulos estaduais, 
desde 2009 a equipe já se sagrou duas vezes campeã nacional e duas vezes campeã internacional, 
enquanto a equipe masculina conquistou apenas títulos regionais.  

A imprensa esportiva, de acordo Souza e Knijnik (2007), trata os sexos de forma 
absolutamente desigual, demonstrando que as mulheres são ‘invisíveis’ em se tratando de cobertura 
esportiva no Brasil. No entanto, ao abordar a questão de gênero no esporte, Rojo (2008, p. 17) 
corrobora, com os resultados do presente estudo, ao enfatizar que prefere usar o termo vitória para 
identificar uma identidade de gênero. Neste sentido, “se há algum viés de gênero na cobertura 
esportiva, este não é dado pela reprodução de uma dicotomia ‘masculino’/’feminino’, mas pela 
produção de uma nova identidade – ‘vitoriosos’- que pode ser associada, indistintamente, a atletas 
de ambos os sexos”. 

Outras observações importantes realizadas nas reportagens se referem ao tamanho das 
notícias veiculadas e as fotos divulgadas. Nos primeiros anos as reportagens eram pequenas e 
apareciam juntamente com notícias de outras modalidades na mesma página. A partir de 2009, 
muitas reportagens passaram a ocupar meia página ou uma página inteira, além de serem destacadas 
em chamadas nas capas dos jornais. De modo similar, estes últimos anos trazem constantemente 
reportagens com fotografias das equipes ou de atletas destacados nas competições disputadas. 
 

CONCLUSÃO 
 

As informações encontradas no presente estudo revelaram uma diversidade de notícias 
divulgadas na mídia impressa sobre o basquetebol na cidade de Chapecó e que estas não se 
diferenciaram substancialmente das notificações realizadas pela modalidade em sua coluna. 

A Coluna do basquete soube aproveitar o espaço a ela destinado em jornal de circulação 
regional não só para divulgar os acontecimentos na modalidade na cidade, mas para informar a 
população sobre o histórico e, principalmente,  as regras desta, no intuito de possibilitar maior 
compreensão deste esporte por parte da comunidade. Da mesma forma, aproveitou para realçar e 
agradecer os convênios firmados junto à FME (principal mantenedora da modalidade) e às 
empresas privadas, denominadas em sua maioria de apoiadoras.  

A mídia esportiva local e regional apresenta constantemente a modalidade em suas 
reportagens diárias, divulgando as atividades desenvolvidas pelo Clube e alertando a comunidade 
sobre a importância de estarem presentes nos jogos para apoiar e incentivar os atletas. Além disso, 
reforça frequentemente a necessidade de apoio financeiro por parte do empresariado local para 
manutenção de atletas e do nível competitivo alcançado pela cidade. 

A questão do apoio financeiro e da manutenção de atletas revelados no município se 
apresenta como tema recorrente nas reportagens divulgadas. Neste caso, principalmente os 
colunistas esportivos, ressaltam que a falta de incentivo financeiro gera a perda de atletas para 
outras localidades do estado e a necessidade de se recomeçar o trabalho nas categorias de base 
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quase todos os anos. Deste modo, o Clube não consegue formar equipes adultas competitivas que 
possam representar o município, principalmente em competições como os Jogos Abertos. 

O estudo revelou ainda a preocupação de divulgação na mídia de que o CBC se preocupa, 
para além de formar atletas talentosos, em formar cidadãos por meio da fomentação de  valores 
como gratidão, humildade, companheirismo e amizade e da conscientização da importância de 
hábitos saudáveis. 

   As evidências encontradas na presente investigação permitem a sugestão de ampliação de 
estudos relacionados à mídia esportiva com relação a esportes menos divulgados tanto na mídia 
impressa quanto televisiva. No entanto, sugere-se tentar analisar as notícias veiculadas pela 
imprensa elaboradas por seus colunistas e as encaminhadas pelas próprias entidades para divulgar 
suas ações.  
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